
TESE A ETAPA ESTADUAL DE
RORAIMA DO VIII CONGRESSO

“Cada geração,

dentro de uma relativa opacidade,

tem que descobrir sua missão,

cumpri-la ou traí-la”.

- Frantz Fanon

VAMOS FORTALECER O PSOL/RR
1)Consolidar um partido classista e embrenhado nas lutas sociais e sindicais do povo

roraimense é a principal defesa do FORTALECER O PSOL nesta quadra histórica em

Roraima. Consolidar o PSOL/RR como o principal PARTIDO DE REFERÊNCIA DE

ESQUERDA nas terras de Makunai’mî é um passo fundamental, neste caminho

apresentamos essa tese.

2)Precisamos abrir o partido às vozes da classe trabalhadora, transformando-nos em um

partido ativo na luta da sociedade organizada, em contraponto à oligarquia agrária e

empresarial que tomaram de assalto o poder público em Roraima. Para isso, precisamos

superar o amofinamento partidário, imposto por uma maioria que dirige o partido,

omitindo-se aos grandes temas centrais de nosso Estado. Somos um partido burocrático,

ausente da luta política dos sindicatos, associações e movimentos sociais de massas. É

fundamental superar essa realidade.

3)A atual conjuntura forjou uma sociedade em sua grande maioria: anti-indígena;

xenofóbica a imigração; defensora de privatizações; defensora militarização de escolas;

promotora de violências contra as mulheres e LGBTQIA+; protagonizadora de agressões

ambientais; e apoiadora em grande parcela de representantes da extrema direita. É

fundamental termos um PARTIDO FORTE, DEMOCRÁTICO E INSERIDO NA LUTA DO

POVO para confrontar essa realidade imposta pela extrema direita em Roraima.

POR UM ESTADO QUE ROMPA COMO PROJETO DAS ELITES
4)O PSOL/RR precisa manter sua independência de classe. Não podemos em virtude da

possibilidade da atuação na federação comprometer nossos elos com a classe trabalhadora

e a política revolucionária que sustenta nossa existência e prática política em Roraima.
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5)Desta forma, o FORTALECER O PSOL defende que mantenhamos uma posição clara de

oposição ao programa defendido pelo PP e demais partidos que sustentam a gestão

Estadual. Não há espaço para que possam ser visualizadas composições com as estruturas

políticas em atuação neste governo opressor do povo. Por isso, defendemos: AUDITORIA

SOBRE OS TÍTULOS IMÓVEIS DEFINITIVOS CONCEDIDOS PELO GOVERNO; AUDITORIA

SOBRE AS LICENÇAS DE DESMATAMENTO CONCEDIDAS PELA FEMARH; AUDITORIA

SOBRE TODOS OS CONTRATOS FIRMADOS PELO GOVERNO; UM PROGRAMA DE

GERAÇÃO DE EMPREGO E DISTRIBUIÇÃO DE RENDA; UM PROGRAMA DE MORADIA

POPULAR.

6)A posição do PSOL/RR deve obrigatoriamente estender-se ao outro campo da direita

roraimense, capitaneado pelo MDB, que segue a mesma lógica de exclusão e opressão da

classe trabalhadora na condução da capital Boa Vista. Deve o partido repudiar qualquer

proposta de composição política com essa trupe liderada pelo programa da ponte para o

futuro. Afirmamos que o PSOL/RR deve também se posicionar no campo de oposição a

todas as gestões públicas municipais do interior, em virtude do papel submisso dos gestores

aos interesses dos principais grupos políticos da direita do Estado.

7)Precisamos como partido proporcionar espaços de diálogos com largos segmentos da

sociedade e da classe trabalhadora, efetivas ferramentas para construção de uma ruptura

com o estado de privilégios consolidados pelos grupos de direita que nos governam.

Levantando uma bandeira de LUTA CONTRA A INÉRCIA DOS ÓRGÃOS DE

FISCALIZAÇÃO, DA JUSTIÇA RORAIMENSE E DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA E SEUS

PAPÉIS SUBMISSOS AOS INTERESSES DO GOVERNO.

8)No entanto, o ISOLACIONISMO POLÍTICO É UMA FERRAMENTA

ANTI-REVOLUCIONÁRIA. Desta forma, precisamos estabelecer diálogos no âmbito dos

partidos de centro-esquerda e esquerda para forjar uma unidade e ação no enfrentamento

à direita roraimense, mesmo que isso não se configure em alianças eleitorais, possibilitará

ganhos políticos na mobilização das bases e da classe trabalhadora.



TESE A ETAPA ESTADUAL DE
RORAIMA DO VIII CONGRESSO

9)Essa premissa defendida pelo FORTALECER O PSOL, em relação aos demais partidos,

próximos a nosso campo de luta, sustenta-se na defesa de um programa mínimo que

possibilite o desenvolvimento de linhas centrais da luta e formação política que

contemplem: a) DEFESA DA AGRICULTURA FAMILIAR E DA AGROECOLOGIA; b) CRIAÇÃO

DE UM PROGRAMA DE REFORMA AGRÁRIA ESTADUAL; c) APOIO AS LUTAS DOS POVOS

INDÍGENAS; d) DEFESA DE UMA MATRIZ ENERGÉTICA RENOVÁVEL; e) FIM DA

MILITARIZAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO; f) FORTALECIMENTO E

DESCENTRALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE; g) CRIAÇÃO DE UMA POLÍTICA DE

CRÉDITOS QUE FORTALEÇA A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS; h) CONTRA PRIVATIZAÇÕES

DE BENS E SERVIÇOS PÚBLICOS; i) FORTALECIMENTO DA DEMOCRACIA PARTICIPATIVA;

j) DEFESA DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO, IMPOSITIVO E FIM DAS EMENDAS

PARLAMENTARES; l) APOIO AS POLÍTICAS PÚBLICAS PROPOSTAS PELOS

MOVIMENTOS DE MULHERES, LGBTQIA+ E NEGRO; m) DEFESA DO MEIO AMBIENTE; n)

FORTALECIMENTO DO SETOR DE SERVIÇOS, PRIORIZANDO INCENTIVOS AOS

TRABALHADORES E TRABALHADORAS QUE SOBREVIVEM DE SUA FORÇA DE

TRABALHO; o) MORATÓRIA AO CRESCIMENTO DA ÁREA DESTINADA A PLANTAÇÃO DE

GRÃOS E CRIAÇÃO DE GADO EM RORAIMA; p) FORTALECIMENTO DA CULTURA E

TURISMO COM VALORIZAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES LOCAIS.

10)Esses são princípios gerais que permitem uma verdadeira interlocução com o povo,

respeitando suas vozes, mas propondo uma direção que rompe com a atual lógica

predatória do ambiente e de pessoas, implantadas pela oligarquia com apoio de estratos da

centro-esquerda roraimense que ludibriada com os privilégios dispensados almeja

participar da festa de horrores, promovida pelas gestões locais que com seus pesticidas

envenenam a capacidade de pensar de nosso povo.

POR UM PROJETO QUE FORTALEÇA A PARTICIPAÇÃO POPULAR

11)É fundamental que possamos aprofundar nossa aliança com segmentos do campo

popular: o movimento indígena, imigrante e o camponês. Os quais formam uma larga

parcela da sociedade – que se relaciona diretamente com as cidades – encontrando-se
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excluídos de cuidados e respeito. Conquanto, precisamos de uma ação partidária para

demonstrar que mesmo sem mandatos em Roraima, podemos pelo PSOL/RR focalizar as

lutas destas cidadãs e cidadãos.

12)Nos colocar como uma instância de diálogo e construção de elos entre os trabalhadores

é fundamental para que evitemos conflitos promovidos pelo Estado com suas medidas que

tentam contrapor interesses díspares da classe trabalhadora. Um partido inserido na luta do

povo pode ajudar a mediar conflitos e propor caminhos que possam coadunar os interesses

da classe trabalhadora indígena e não indígena, ante aos interesses da burguesia local em

manter seu poder político e a continuidade de seu projeto destruidor de vidas.

13)Neste arco de alianças é necessário compreender o papel que alguns sindicatos

progressistas possuem na consolidação de um programa da classe trabalhadora para o

Estado de Roraima, bem como, segmentos religiosos, a exemplo de parcelas da igreja

católica, religiões de matriz africana, até mesmo pastores que se contrapõem ao edificante

discurso do individualismo que destrói a comunhão das famílias e das comunidades.

14)Não é possível falar da conjuntura local e não tecer uma posição clara do partido sobre a

imigração dos latino-americanos tendo como principal porta de entrada nosso querido

Roraima. Inicialmente é fundamental apontar que o FORTALECER O PSOL compreende o

DIREITO DE IMIGRAR COMO UM DIREITO HUMANO. As propostas reacionárias da direita

roraimense de expulsão e fechamento da fronteira devem ser combatidas pelo partido

publicamente.

15)Porém, necessitamos da construção de políticas de atenção, geração de empregos,

moradia, saúde, educação e proteção ambiental ao conjunto dos trabalhadores (as)

brasileiros (as) e imigrantes. Potencializando os ganhos culturais e técnicos ao PROCESSO

PRODUTIVO DA CLASSE TRABALHADORA QUE DEVE SE ORGANIZAR POR

COOPERATIVAS DE PRODUÇÃO E TRANSFORMAÇÃO, COM AMPLA LINHA DE CRÉDITO

PARA SEU FINANCIAMENTO.

18)Vivemos em um Estado que possui 48% da população economicamente ativa

sobrevivendo com menos de ½ salário mínimo, por isso, a DEFESA DE FRENTES DE
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TRABALHO É PRIORIDADE A MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA DA CLASSE

TRABALHADORA, PODENDO POTENCIALIZAR PROGRAMAS DE RECICLAGEM

IMEDIATAMENTE. Possuímos um dos piores índices de analfabetismo do país, figuramos

nas primeiras colocações do ranking nacional de violências contra mulheres e LGBTQIA+,

estamos com nossos mananciais contaminados por metais pesados do garimpo ilegal e do

uso abusivo de agrotóxico, expomos assentados e indígenas a uma política de terror, além

de não termos políticas inclusivas para jovens e idosos.

19)SUPERAR essa dura realidade vivenciada no campo e na cidade, será possível COM A

LUTA DO POVO. No entanto, o voluntarismo necessita de interlocuções classistas, as quais

só podem ser oportunizadas por meio de FORMAÇÃO POLÍTICA. Criar o PODER POPULAR

é um caminho de confrontos. Neste caminhar o partido é o ESTEIO AGLUTINADOR E

PROTETOR de nossas lideranças e da população em geral. RORAIMA PRECISA DE UM

PROGRAMA REVOLUCIONÁRIO DA CLASSE TRABALHADORA. O PSOL é a principal

ferramenta para concretizar um CAMINHO DE TRANSFORMAÇÕES, COMBATE A

POBREZA, DISTRIBUIÇÃO DE RENDA E RIQUEZA para superar nosso sofrimento e dor.

20)Discorrer sobre a conjuntura não estaria completa se não falássemos do papel

preponderante que possui nossa juventude no processo de construção das mudanças

propostas nesta tese. FORTALECER OS ESPAÇOS DE PARTICIPAÇÃO DOS JOVENS E

SUAS EXPRESSÕES POLÍTICAS E CULTURAIS é fundamental para que o partido possa

consolidar uma renovação de seus quadros. Uma ação estruturante, do PSOL/RR, no

tocante a reorientação da atuação em sindicatos que possuemmuitas lideranças cooptadas,

na atualidade, pela agenda econômica e por forças de direita. Aproximar o partido das

pautas da juventude periférica é aproximar o partido da luta de nosso povo. Precisamos de

um partido jovem, sem com isso, descartar a efetiva contribuição de nossos quadros mais

velhos. PRECISAMOS DE UM PARTIDO AUDACIOSO, MAS TENDO COMO RÉGUA DE

ATUAÇÃO A LUTA DE CLASSES QUE DEVE REGULAR AS DEMAIS INICIATIVAS DAS

LUTAS DO COLETIVO DE MILITANTES DO PSOL/RR.
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21)Promover a DEFESA DA COMUNICAÇÃO PÚBLICA E ALTERNATIVA e fortalecer o uso

das ferramentas comunicacionais, por meio da produção do povo e de suas organizações

representativas é essencial se queremos um partido de quadros, mas inserido nas massas

do povo em geral, especialmente entre os IDOSOS, um segmento esquecido pelas políticas

públicas em Roraima, os quais PRECISAM TER NO PSOL UMA REFERÊNCIA POLÍTICA.

POR UM PARTIDO DE MÚLTIPLAS VOZES REVOLUCIONÁRIAS
22)Precisamos possibilitar TRANSPARÊNCIA na gestão partidária, não apenas na premissa

da gestão financeira, mas também, na vivência dos militantes em sua vida ORGÂNICA. Por

isso, o FORTALECER O PSOL defende que nossa sede tenha vida, estando aberta todos os

dias, utilizando para isso a tarefa militante de nossos filiados (as). Um partido fechado é

reflexo de sua ineficiência política.O PARTIDO DEVE PULSAR A VIDA DO POVO EM SUAS

REUNIÕES, ENCONTROS, MANIFESTAÇÕES. Tendo como caminho central, não apenas as

reuniões políticas, mas a FORMAÇÃO POLÍTICA E A CULTURA COMO CATALISADORAS

DE TRANSFORMAÇÕES.

23)É fundamental que as reuniões ordinárias da direção estadual do partido possam ser

abertas ao acompanhamento dos filiados e filiadas, em dias com suas obrigações

estatutárias. UM PARTIDO SE CONSTRÓI COM MÚLTIPLAS VOZES. Para isso, é

FUNDAMENTAL CRIAR UMA POLÍTICA SÓLIDA DE FINANCIAMENTO QUE SUPERE OS

REPASSES INSTITUCIONALIZADOS.

24)Democratizar a gestão do partido exige que além da composição da direção com 50% de

mulheres, representantes das comunidades negra, LGBTQIA+ é necessário contemplar as

vozes dos indígenas, trabalhadores rurais, imigrantes e dos militantes do interior do Estado.

A composição proposta permitirá que NOSSAS BANDEIRAS DE LUTA possam circular em

diversos segmentos da sociedade.

25)O FORTALECIMENTO da direção estadual do PSOL perpassa diretamente pela

VALORIZAÇÃO DAS VOZES DO CAMPO, por isso é fundamental a criação de

SECRETARIAS DE POLÍTICAS INDIGENISTA e outra de POLÍTICAS CAMPONESAS no

âmbito da direção estadual do partido. Uma SECRETARIA DE JUVENTUDE e outra de
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MULHERES é necessária aos enfrentamentos e articulações de base necessárias ao partido,

o mesmo deve ser observado para constituição da SECRETARIA DE DIVERSIDADE DE

GÊNERO e SINDICAL.

26)Um partido forte é um PARTIDO organizado EM TODOS OS MUNICÍPIOS. Por isso,

precisamos chegar em abril de 2024 com direções definitivas ou provisórias nos 15

municípios. Desta forma, ampliaremos a capacidade de interlocução, ações e

enfrentamentos necessários à direita roraimense. Além de aproximar cada vez mais o

partido com a luta da classe trabalhadora.

27)A solidificação de um partido revolucionário como o é o PSOL efetiva-se por meio da

FORMAÇÃO POLÍTICA. É importante consolidar uma política de formação que garanta as

representações das correntes organizadas no Estado, estruturando-se como uma política

perene e de edificação da VERDADEIRA CONSTRUÇÃO DE UM PARTIDO consciente de

sua missão de transformar o PSOL/RR numa REFERÊNCIA DE UNIDADE NA DIVERSIDADE

QUE O FORJA.

28)Neste contexto é fundamental estruturar uma efetiva POLÍTICA DE COMUNICAÇÃO

que promova todas as ferramentas disponíveis. Consolidando um programa que contemple

os interesses das correntes organizadas em Roraima, protagonizando uma política de

inserção e DISPUTA DE IDEIAS e narrativas no âmbito da sociedade roraimense.

29)A nova direção do partido irá conduzir nossos militantes por 2 eleições burguesas.

Portanto, defendemos a independência de classe do partido, podendo existir alianças com

partidos de centro-esquerda e esquerda, desde que não sejam base de sustentação das

forças retrógradas da direita. Devendo o partido buscar eleger, em 2024, vereador na

capital e emmais 3 municípios do interior do Estado.

30)As disputas majoritárias, nas eleições de 2024, nos deixou reféns dos interesses do

partido Rede Sustentabilidade que possui pelos critérios adotados 86% dos votos da

direção da nossa federação. Portanto, caso o caminho político tomado seja em direção de

sustentar candidaturas da direita roraimense, devemos ter posição pública de

esclarecimento da classe trabalhadora da nossa discordância.
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31)Em 2026, devemos tentar eleger um (a) deputado (a) federal do PSOL e chegar a ALE/RR

com 2 representantes do partido, possibilitando a representação política do PSOL nos

parlamentos estadual e federal. É fundamental que o PSOL dispute cargos majoritários para

efetivar o contraponto dos projetos políticos.

32)No entanto, esse caminho eleitoral se tornará falho ao ser colocado como prioridade do

partido. Precisamos FORTALECER A INSERÇÃO PARTIDÁRIA NA LUTA SINDICAL, com

prioridade de ORGANIZAÇÕES DE BASE no SINTRAM, SINTER, SINDSEP e Urbanitários.

Além de FORTALECER AS ALIANÇAS COM OS MOVIMENTOS SOCIAIS DO CAMPO E DA

CIDADE, DEVENDO O PARTIDO PROMOVER AMPLO MOVIMENTO DE MASSA EM

RORAIMA.

VIVA O FORTALECER O PSOL. NOSSA UNIDADE É NOSSA VITÓRIA.
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ASSINAM A TESE DO FORTALECER A ETAPA ESTADUAL DE RORAIMA DO VIII CONGRESSO
DO PSOL :

1. ADELE MOTA DOS SANTOS
2. ADEMILSON DE LARA OLIVEIRA
3. CLEIDIMAR DE SOUZA SILVA
4. CLODOALDO BRASIL FARIAS RODRIGUES
5. COSMA DA SILVA DOS SANTOS
6. EDNA DE SOUSA RODRIGUES FIGUEIRA
7. EDIVAN DE SOUZA
8. FABIO GONÇALVES DE ALMEIDA
9. FLAVIA NAYARA DE SOUSA SILVA
10. JEISSE COSTA CARVALHO
11. JHULY STEFANY SANTOS DE SOUZA
12. JOAO RODRIGUES FERNANDES
13. JONAS SANTOS REIS
14. JOSE FRANCISCO DE SOUSA LOBATO JUNIOR
15. JOSE LUIS OCA
16. LUANA CONCEICAO DE MOURA
17. LUCAS ASSIS BRASIL
18. LUCIVANIA PEREIRA DA SILVA
19. LUIS DIEGO SILVA OCA
20. LUIS SOARES SOUSA
21. MANOEL ALVES DA COSTA
22. MAX QUARESMA LEITAO
23. MAYCKON CARLOS MELO LIMA
24. MAYCON QUARESMA LEITÃO
25. NILSON RAMOS PEREIRA
26. RAQUEL MURIELLY BRAZ DA SILVA
27. RICARDO HERCULANO BULHÕES DE MATTOS FILHO
28. SILAS FERREIRA DA SILVA
29. VALQUIRIA SILVA DO NASCIMENTO


